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RESUMO

 
A equoterapia é um método que utiliza o cavalo como instrumento  de reabilitação e reeducação nos aspectos motores, sensoriais, comportamentais e sociais, através de recurso lúdico-desportivo. 

 
Refletindo sobre esta nova modalidade de tratamento em fonoaudiologia, indagamos: a equoterapia seria mais uma perspectiva para o trabalho de  desenvolvimento da linguagem?


A natureza, a motivação, a terapia ao ar livre e o contato com outro ser vivo, que é um animal dócil e caloroso; seriam motivos para as pessoas expressarem sentimentos ou se comunicarem? 


Para tentar responder as questões acima, foi realizada uma pesquisa baseada em estudiosos da linguagem e a relação com os estímulos que o meio oferece para o desenvolvimento da mesma.
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ABSTRACT



           Riding therapy is a method that uses the horse, in a pure clinical sense as a compliment to the traditional rehabilitation treatment, regarding biological, psychological and social development.



The horse in this therapy is understood as a reeducation instrumet for the motor, sensorial, behavioral and social aspects, through a playful and sporting activity.



Considering about this new speech-therapy treatment modality a question is baised: would the riding therapy be another perspective for the language development therapy?



Would  the nature, the encouragement, the therapy in the free field and the contact with another creature, that is a docile and warm animal, be the reasons for the people to express feelings or communicate themselves?



Trying answering the questions above, a research will be realized based on language studious and the relation between the stimulus that the environmet offers for the language development.
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INTRODUÇÃO

 
A equoterapia é um método terapêutico que utiliza o cavalo como medida puramente clínica. 

          Este trabalho serve para complementar o tratamento de reabilitação tradicional, proporcionando assim, um desenvolvimento bio-psico-social. 

 
Nesta terapia, o cavalo é tido como instrumento terapêutico nos aspectos motores, cognitivos, sensoriais, comportamentais e sociais, através de um enfoque lúdico-desportivo.  



Em estudos milenares – Hipócrates em 377 a .C., em seu Livro das Dietas – já recomendava a atividade eqüestre com finalidade de “regenerar o sangue e preservar o corpo humano”.  

 
Em 1740, o médico alemão Samuel Theodor Quelmalz, constatou os benefícios físicos obtidos pela prática eqüestre, em seu tratado “A saúde através da equitação”, o qual descrevia o movimento tridimensional e multidimensional do cavalo e, ainda, a semelhança destes movimentos aos padrões do deambular humano.

Apesar da utilização do cavalo como processo terapêutico existir há muito tempo, esta modalidade de tratamento está sendo utilizada atualmente como recurso terapêutico na Fonoaudiologia, visando o  desenvolvimento físico, cognitivo, emocional, de linguagem e de aprendizagem de crianças e adultos com distúrbios mentais, sociais, emocionais e de fala, tais como: disfemia, disartria, atraso de linguagem, déficits psicomotores, distúrbios de aprendizagem e de comportamento, dentre outros.


 
Em equoterapia há uma gama de profissionais atuando, dentre eles estão: fisioterapeutas, fonoaudiólogos, terapeutas ocupacionais, pedagogos, professores de educação física, instrutores de equitação, psicólogos e médicos (geralmente em especialidades afins com a equoterapia, ou seja, neurologistas, fisiatras, reumatologistas, dentre outros) o que resulta em um trabalho interdisciplinar e multidisciplinar.

O  objetivo do estudo neste trabalho foi  observar e analisar como a 

prática da equoterapia pode auxiliar no desenvolvimento de linguagem.

Baseado na literatura e na prática do trabalho, surgem as questões: 

esta nova modalidade de tratamento em fonoaudiologia seria mais uma  perspectiva para o desenvolvimento da linguagem?



A natureza, a motivação, a terapia ao ar livre e o contato com outro ser vivo (cavalo), que é um animal dócil e caloroso; seriam motivos para  as pessoas  expressarem sentimentos ou se comunicarem? 


MATERIAL E MÉTODO

 
O grupo estudado para esta pesquisa é composto por indivíduos que apresentam patologias neurológicas, sendo elas: paralisia cerebral, autismo, síndromes genética como Trissomia do Cromossomo X e síndrome de Jubbert, deficiência mental (leve a moderada), hidrocefalia e esclerose múltipla; ocasionando déficits motores, físicos, lingüísticos e de aprendizagem, associados ou não.


O trabalho foi realizado no Centro Integrado de Equoterapia  - CIEQ, situado no Haras Uirapuru, distrito de Barão Geraldo – Campinas – SP,  juntamente com a equipe,  que é formada por fonoaudiólogo,  fisioterapeuta,  psicólogo e instrutor de equitação. 


Para a realização deste trabalho o praticante é avaliado pela equipe numa avaliação clínica e outra sobre o cavalo, a partir destas são traçados os objetivos e, a cada terapia é feita a evolução do caso.

 
Devemos salientar que todos os praticantes possuem autorização médica para iniciar o tratamento.

O TRATAMENTO FONOAUDIOLÓGICO

          As técnicas e métodos utilizados nos hospitais, ambulatórios ou clínicas, em Fonoaudiologia, são diversos e, o ambiente a que o paciente é exposto pode tornar-se desestimulante e, muitas vezes, insatisfatório, fazendo com que retornem às terapias sentindo-se forçados a cumprir uma ação para se recuperarem da patologia o mais rápido.

 
O tratamento fonoaudiológico de pacientes portadores de deficiências requer, principalmente em casos de comprometimento neurológico, acompanhamentos a longo prazo, onde os resultados que venham a surgir, podem ser muitas vezes considerados demasiadamente lentos, o que pode causar ao paciente e seus familiares cansaço e impaciência.

 
Indivíduos portadores de deficiência física e/ou mental, geralmente apresentam problemas de insegurança ao realizarem qualquer tipo de trabalho que seja executado com eles. São pessoas que apresentam medos e complexos difíceis de serem superados, fazendo com que se torne difícil a obtenção de resultados satisfatórios no quadro clínico, pois nem sempre colaboram com a terapia. Entretanto, esta não colaboração provém da falta de incentivo, monotonia, falta de auto confiança, medo, fuga, irritação, ou seja, acontecimentos que são possíveis de ocorrer em uma sala ou clínica terapêutica.

O TRATAMENTO NA  EQUOTERAPIA 



Equoterapia foi um termo criado no Brasil pela Associação Nacional de Equoterapia (ANDE – Brasil), para designar o tratamento realizado com cavalo com fins terapêuticos.



A equoterapia ganha status de ciência, em 1965, na França, ao entrar para o currículo universitário de Salpentiére.



Pela primeira vez na França, também, foi defendida a primeira tese de doutorado em medicina, tendo como tema a equoterapia.



Nessa época o Brasil já avançava com as primeiras experiências sobre o assunto, mas só em 1989, a equoterapia é oficializada, e há dois anos o Conselho Federal de Medicina a reconheceu como uma prática terapêutica. 



O Brasil é filiado à Federação Internacional de Equoterapia, que hoje conta com vinte e seis países associados.



Existem outros nomes para designar equoterapia, sendo eles: equitação terapêutica; terapia por meio do cavalo; equitação para pessoas portadoras de deficiências e; hipoterapia. Todos querem designar o mesmo método científico, ou seja, método que utiliza o cavalo como instrumento terapêutico para fins de saúde, educação e lazer.

 
É  indicada nos casos de paralisia cerebral; lesões neuro-motoras (cerebral e medular);  deficiências sensoriais (áudio – fono e visual); distúrbios evolutivos e/ou comportamentais; patologias ortopédicas (congênitas ou adquiridas); distrofias musculares; amputações; síndromes genéticas; esclerose múltipla; atraso no desenvolvimento neuropsicomotor; retardo mental; acidente vascular cerebral; distúrbios emocionais, de linguagem e de aprendizagem; autismo; dentre outros.

 
Os indivíduos que realizam a equoterapia são chamados de praticantes, isto porque estão agindo sobre o animal e, não só recebendo estímulos do mesmo. 


Se o praticante não apresentar condições para montar sozinho no animal, há necessidade de um dos auxiliares laterais acompanhá-lo, até que obtenha os requisitos mínimos necessários para  montar sem o auxiliar, ou seja, auto-suficiência, controle de tronco e cabeça. 

 
O processo de desenvolvimento em equoterapia é feito nos seguintes programas básicos:

· Hipoterapia:  o praticante não tem condições físicas e/ou mentais para se manter sozinho sobre o cavalo; ele necessita de um auxiliar guia para conduzir o cavalo e, de um auxiliar lateral para mantê-lo montado, dando-lhe segurança; a ênfase das ações é dos profissionais da área de Saúde, precisando, portanto, de um terapeuta ou mediador, a pé ou montado, para execução de exercícios programados. Nesta fase o cavalo atua, principalmente, como um agente cinesioterapêutico.

· Educação/ reeducação: o praticante tem condições de exercer alguma atuação sobre o cavalo e conduzi-lo, dependendo em menor grau do auxiliar - guia e do auxiliar lateral; os profissionais de equitação têm ações mais efetivas, embora os exercícios devam ser programados por toda a equipe, segundo os objetivos a serem alcançados; o cavalo também propicia benefícios pelo seu movimento tridimensional, atuando como facilitador do processo ensino - aprendizagem.

· Pré-esportivo: o praticante apresenta boas condições para atuar e conduzir o cavalo, podendo participar de pequenos exercícios específicos de hipismo; a ação do profissional de equitação é mais efetiva, mas a orientação e o acompanhamento de profissionais da área da saúde e educação continua necessário; o praticante exerce maior influência sobre o cavalo; o cavalo atua, também, como agente de inserção/ reinserção social.

 
A equoterapia é realizada com o praticante em diversas posturas sobre uma manta especial no dorso do cavalo, o que favorece um contato maior entre ambos, fornecendo uma transmissão de calor e produzindo uma sensação de conforto e relaxamento. Dependendo da patologia ou do grau de comprometimento físico, indica-se o uso da sela a alguns praticantes. 

 
Os primeiros momentos são aproveitados para facilitar a adaptação do praticante sobre o cavalo e, durante este instante, a cadência de movimentos produzidos pela andadura ao passo do animal, causa uma adequação no tônus muscular oferecendo com isso, maior facilidade para se trabalhar todos os exercícios que serão realizados durante a sessão de equoterapia.


RESULTADOS

 
Na equoterapia a estimulação que vem do ambiente e dos movimentos oscilatórios tridimensionais do cavalo, a qual o praticante está exposto, remetem ao mesmo uma sensação totalmente inusitada, fazendo  com que a espontaneidade se aflore e o prazer em estar montado em um animal que é superior ao seu tamanho em porte e altura faz com que sua auto-estima e auto-confiança aumentem (sendo que alguns praticantes conseguem conduzir o animal).



O deambular do cavalo é o mais próximo do caminhar humano, tendo somente 5% de diferença. O movimento rítmico e tridimensional do cavalo, ao caminhar desloca-se para frente, para trás, para os lados, para cima e para baixo e, pode ser comparado com a ação da pelve humana ao andar.

                    Os resultados obtidos com as influências da equoterapia na  (re)educação motora do praticante são vistos nos seguintes fatores:

 
- postura de base: pois no cavalo a postura do praticante é contrária aos padrões patológicos (é dado enfoque ao método neuro evolutivo Bobath); 

 
- solicitações cinéticas provocadas pelos movimentos do cavalo, as quais os grupos musculares de ereção do tronco são estimulados alternadamente por contração e relaxamento, em um movimento complexo, que por si, estimula a rotação do tronco e envolve outros segmentos corpóreos e os membros em seqüência ordenadas e rítmicas;

 
- informações sensitivas e sensoriais provenientes do sistema vestibular, dos proprioceptores dos músculos e articulações. Estas aferências combinam-se segundo o esquema dos sinais de solicitação cinética organizada pela postura do praticante e os movimentos do cavalo. No entanto, as estimulações sensoriais, visuais e acústicas, que são captadas pelos movimentos executados, contribuem para a melhor percepção espacial;

 
- percepção da auto-imagem, que é o resultado destas informações sensitivas e suas respostas dinâmico-posturais, seja, como esquema corporal, seja em relação ao próprio interior psico-intelectual da criança e o ambiente que o cerca; 

 
- o efeito sobre a organização espaço-temporal faz com que a experiência cognitiva do próprio corpo e do ambiente externo leve automaticamente o praticante a uma nova ou até melhor organização espaço-temporal, proporcionando uma utilização melhor de seu componente afetivo;


 
- modificações na natureza psicológica: a atividade automática do sistema nervoso central, ligada em sua maior parte à vida de relação, nasce de solicitações de caráter mecânico, mas também de impulsos superiores que envolvem os aspectos emotivo e intelectual do complexo psicomotor, que se manifesta de modo parcial, por estímulos quantitativos e qualificativos. A carência de estímulos adequados pode ser uma das causa da diminuição destes impulsos.



DISCUSSÃO


O objetivo desta pesquisa foi de ampliar e divulgar a equoterapia, assim como os benefícios que advém deste trabalho, especificamente na área fonoaudiológica.



A equoterapia é o método que utiliza o cavalo como medida terapêutica para trabalho com pessoas com comprometimentos físico, neurológico, emocional, comportamental, de aprendizagem e lingüístico.



Com esta nova modalidade de tratamento foi observado que existem muitos ganhos para os praticantes nos aspectos citados acima.



Apesar de existir há milhares de anos,  começou a ser divulgada no Brasil, no início da década de 70, na qual os pioneiros neste trabalho formaram a Associação Nacional de Equoterapia (ANDE – Brasil), situada em Brasília – DF.



Para o desenvolvimento deste trabalho em Fonoaudiologia, o enfoque foi dado na parte relacionada à linguagem, ou seja, nas possibilidades de desenvolvimento da mesma em um ambiente diferente dos tradicionais, que são clínicas e ambulatórios.



Com a prática da equoterapia,  pode-se verificar que os praticantes quando vão para o tratamento e, enquanto estão em tratamento, sobre o cavalo,  todos apresentam uma enorme satisfação em estar montado em um animal dócil e que os aceita como é. Esta alegria transforma a seriedade da terapia numa sessão em que o aspecto lúdico predomina e, portanto, a vontade de traduzir seus sentimentos em palavras ou sons, faz com que a tentativa de comunicação de praticantes que não falam ou apenas realizam alguns sons, seja feita para demonstrar seu mais nobre momento: o da comunicação, seja com o meio ambiente, com os interlocutores, com si próprio ou,  até como forma de agradecimento ao animal.




Interagindo com o meio ambiente a criança aumenta sua capacidade cognitiva.



Numa visão holística,  o trabalho realizado em equoterapia está intimamente ligado à Fonoaudiologia, pois além do desenvolvimento de linguagem, está sendo trabalhado também o adequamento de funções estomatognáticas e órgãos fonoarticulatórios, a melhora da qualidade da capacidade respiratória e da coordenação pneumo-fono-articulatória, o qual estaremos aprimorando estes fatores para o bom desenvolvimento da comunicação.

 

Estudar a relação da linguagem e o meio ambiente como favorecedor de comunicação, talvez seja um estudo que reside na linguagem privativa de situações especiais, uma linguagem codificada a qual o significado e, também, o conteúdo emocional das palavras não são só expressos foneticamente,  mas em imagens.

 

Por esta visão, relacionar equoterapia e desenvolvimento de linguagem, refaz do laço do estudo, um nó que se desata sem esforço e apresenta uma ou mais alças – o vínculo.


 
 Quando a criança começa a falar, ela está descobrindo sua relação com as pessoas e os objetos, a linguagem permite a ela reproduzir esta realidade.


 

Devemos lembrar que o papel da imitação no acesso da linguagem, também é essencial, ou seja, desde os primeiros elementos verbais de comunicação, a criança penetra na via da linguagem falada pelos seus interlocutores. E esta mesma linguagem  se constituirá  como modelo e referência constante.




Para que ocorra o adequado desenvolvimento de linguagem, devemos elucidar um item primordial: a maturidade neurológica. Esta maturidade neurológica  depende  dos seguintes fatores: mielinização do sistema nervoso; aumento da árvore dendrítica; boa alimentação e estímulos do meio ambiente.



Desde a mais tenra infância a criança é exposta a inúmeras possibilidades de interação com os ambientes ecológicos e social, bem como com seu próprio comportamento. À medida que ela se desenvolve, essas interações vão sendo gravadas e tornando mais complexo o seu comportamento conceitual, com base em controles por estímulos cada vez mais sofisticados.
 
Soma-se a isto, a liberdade de expressão, o aumento da auto-estima e da auto-afirmação e teremos atitudes visíveis, que vêm com o deambular do animal, como a expressão de sentimentos. 

 
Os movimentos cadenciados do animal e a alegria de comandá-lo, fazem com que a participação ativa do praticante no decorrer da terapia  tragam pontos positivos e incomensuráveis.

 

A equoterapia  é desenvolvida  ao ar livre, em ambiente no qual o praticante vai estar intimamente ligado à natureza e, ainda, montado em um animal que é superior em porte e altura; podendo comandá-lo (quando possível),  é dócil e ajuda a quem necessita dele.  



“Apesar dos cavalos serem maiores que as crianças, o respeito acontece naturalmente. E através do aprendizado, diversão, relaxamento, prazer, renovação, amizade observa-se a reconecção destas pessoas na magia do espírito humano. A vid` muda para melhor! O nosso mundo se torna um lugar melhor, graças ao amor e reabilitação através do cavalo...” (fonte http://www.narha.org- 1998) in Chagas, 1998.


A  equoterapia vem de encontro à necessidade de amenizar a longa trajetória destes  pacientes que, freqüentemente, são acompanhados por diversos profissionais (e muitas vezes em diferentes lugares), poderem ser trabalhados por mais de um profissional, ao mesmo tempo e em um só local. A interação com o animal, incluindo os primeiros contatos, os cuidados preliminares, a montaria e o manuseio final, desenvolve ainda novas formas de socialização, confiança em si mesmo e auto estima.


Como esta forma de terapia é realizada ao ar livre, torna-se importante salientar que os pais participam de forma efetiva, pois estão vendo como é realizado o tratamento e podem avaliar o desempenho de seus filhos a cada encontro, com isto, consequentemente , há um crescimento dos  pais também, que observando os avanços de seus filhos elaboram melhor a aceitação das dificuldades deles; pois  percebem que o animal os aceita sem distinção.


A equoterapia proporciona, portanto, que pais, praticantes e terapeutas tenham uma relação mais próxima.

 
A equipe tem caráter multidisciplinar e interdisciplinar, sendo necessário no mínimo três integrantes para garantir o bom desempenho e a segurança do praticante (que é assim denominado por permanecer ativo durante todo tempo da terapia). É  fundamental um auxiliar-guia para condução do cavalo e dois laterais para execução das atividades junto ao praticante. 

 
Este tipo de terapia, por estar centrada na individualidade de cada praticante, permite que os objetivos de diferentes áreas possam ser alcançados ao mesmo tempo, ou seja, é um método terapêutico onde profissionais como o fonoaudiólogo, o fisioterapeuta, o psicólogo, o pedagogo e o terapeuta ocupacional podem atingir objetivos gerais e específicos. 

 

“Em uma sessão de Equoterapia após trinta minutos de exercício, o paciente terá executado de 1,8 mil a 2,2 mil deslocamentos que atuam diretamente sobre o seu sistema nervoso profundo, aquele responsável pelas noções de equilíbrio, distância e lateralidade. Ou seja , o simples andar do animal faz dele uma máquina terapêutica capaz de garantir ao deficiente uma capacidade motora que ele não possuía e, assim, restituir-lhe, pelo menos em parte, as funções atrofiadas pelo comprometimento físico.” ( Revista ISTO É,  16/10/96)



Para  este tipo de intervenção existe uma restrição quanto à idade, onde o praticante deverá ter mais de dois anos. Sabe-se que quanto mais mielinizado o sistema nervoso, melhores serão os resultados. Não há limite de idade para os efeitos do tratamento.

 
Na equoterapia é muito importante o processo de chegada, aproximação e despedida do animal, visto que um vínculo forte é estabelecido, pois trata-se de um ser vivo, maior em porte e altura do que o praticante e, que remete uma sensação agradável com o deambular e calor de seu corpo, pois sua temperatura é mais alta que a do ser humano.

 

No final da terapia a descontração e o relaxamento com a volta ao passo lento (após ter passado alguns momentos pelo trote certos praticantes), servem para que o praticante e o animal retornem ao seu batimento cardíaco normal e se despeçam.

 

Torna-se um ritual o abraço da chegada e o da despedida, além de carinhosos afagos no animal durante o decorrer da terapia.

CONCLUSÃO

 
 
Minha experiência com a equoterapia mostra que o tratamento realizado através desta nova intervenção terapêutica é benéfico em vários níveis para os praticantes, pois trata-se de um tipo de terapia inusitado, a qual o praticante é visto holisticamente e, ainda, é realizada ao ar livre e em cima de um ser vivo que é dócil e o aceita como é.



Em equoterapia são trabalhados a sociabilização; auto estima; adequamento de postura e tônus; psicomotricidade; coordenação; equilíbrio; desenvolvimento de linguagem e adequações de funções estomatognáticas, dentre outros. 



De acordo com relato dos pais, os resultados do tratamento são rapidamente observados, pois os praticantes de equoterapia logo apresentam mudanças, seja na parte psicológica, lingüística, motora ou no processo de aprendizagem. 

           Ao contrário das terapias tradicionais, o praticante de equoterapia é alguém  que age sobre o animal,  está num plano superior e, ainda, tem que dar os comandos para o animal obedecê-lo. O cavalo torna-se o seu parceiro e o terapeuta um mediador ou intérprete – esta inversão de papéis é outro fator relevante na motivação. 

 
Há, ainda, o fato da terapia ser realizada em ambiente a céu aberto e, em contato com a natureza, proporcionando uma atividade voltada para o lúdico, que ao mesmo tempo delega responsabilidade, aumenta a auto estima, dá a sensação de liberdade e independência, assim como proporciona o adequamento de tônus muscular, equilíbrio e maior coordenação motora, dentre outros benefícios ao organismo.
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